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Resumo: O desempenho da leitura em provas de larga escala no Brasil tem a ver com o 
sucesso ou insucesso dos estudantes para ultrapassar etapas na vida escolar. O Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), sendo uma prova de larga escala, permite que o acesso de 
estudantes no ensino superior seja alcançado e, assim, torne-se um parâmetro para medir os 
processos envoltos na atividade complexa da leitura. O presente artigo tem o objetivo de 
mensurar o desempenho da leitura de estudantes do ensino básico e superior, por meio das 
variáveis número de acertos e tempo de resposta, ao realizar um experimento de leitura, aos 
moldes do método experimental/observacional. Para cumprir com o objetivo, foi elaborado 
um teste aos moldes da psicolinguística com cinco questões de provas do ENEM, referentes 
aos anos de 2016 e 2017, com estudantes do ensino superior da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e Colégio de Aplicação (CODAP). Os resultados da pesquisa indicam que 80% dos 
alunos erraram as questões e o tempo de resposta médio foi de 1 a 2 minutos. Tais resultados 
indicam que o nível de compreensão é abaixo da média para o nível de escolaridade dos 
alunos, revelando, assim, que os estudantes ainda estão na primeira fase do processo de 
leitura, ou seja, no nível da decodificação do texto e a velocidade de leitura está abaixo do 
esperado.  
Palavras-chave: Desempenho. Leitura. ENEM.  
 
Abstract: Reading performance in large-scale tests in Brazil has to do with the success or 
failure of students to overcome stages in school life. The National High School Exam (ENEM), 
being a large-scale exam, allows students’ access to higher education and thus becomes a 
parameter for measuring the processes involved in the complex activity of reading. This article 
aims to measure the elementary and higher education students’ reading performance, through 
the variables number of correct answers and response time, when performing a reading 
experiment, following the experimental / observational method. In order to fulfill the 
objective, a psycholinguistic test was elaborated with five questions of ENEM testing, referring 
to the years 2016 and 2017, with higher education students from the Federal University of 

                                                             
1 Os resultados deste artigo referem-se à conclusão da disciplina optativa Psicolinguística 

(2018.2), ministrada pela profa. Dra. Raquel Meister Ko. Freitag. O presente artigo também foi 

apresentado na modalidade oral no Seminário “Leitura, escrita, fluência e compreensão: um 

olhar da psicolinguística”. 
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Sergipe (UFS) and College of Application (CODAP). Survey results indicate that 80% of students 
missed the questions and the average response time was 1-2 minutes. These results indicate 
that the comprehension level is below the average for the students' level of education, thus 
revealing that the students are still in the first phase of the reading process, that is, the text 
decoding level and reading speed is below expectations. 
Keywords: Performance. Reading. ENEM. 
______________________________________________________________________________________________ 

 

1 Introdução 

 

 A leitura é uma atividade psicolinguística complexa que abarca variados 

processos interdependentes: envolve memória de curto e longo prazo, aspectos 

perceptivos e inteligência. Todos esses processos estão envoltos no momento da leitura 

(CORSO; SALLES, 2009). Ler não significa unicamente saber decodificar as palavras 

presentes em um texto, mas, a partir disso, realizar compreensões do que está sendo 

exposto no momento da leitura. Da fluência em leitura, depreendem-se três processos: 

decodificação da palavra, velocidade na leitura e uso apropriado da prosódia 

(RASINSKI, 2004).  

Para que haja leitura eficiente, é preciso que se tenha uma boa compreensão do 

que está sendo lido, com isso, a decodificação e a compreensão se complementam para 

que o processo da leitura aconteça de forma eficiente. De acordo com os PCN’s 

(BRASIL, 1998), um leitor deve ser suficientemente fluente a partir do 3º ano do ensino 

fundamental: é preciso ser um leitor ativo e atento a todo texto, pois, se não houver 

compreensão na leitura, o leitor apenas estará diante de um acúmulo de palavras. 

Entretanto, ao se tratar do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), prova 

criada pelo Ministério da Educação no ano de 1998, com o objetivo de avaliar o 

desempenho dos estudantes quando chegam ao final do ensino médio, muitos 

estudantes não são leitores fluentes em relação ao ano correspondente. Resultados de 

leituras orais da prova do Enem de jovens no terceiro ano do ensino médio apontam 

que a leitura não está equiparada com o nível de escolaridade esperado, a velocidade 

de leitura dos estudantes não recobrem a extensão textual, levando ¼ do tempo da 

prova somente para ler a prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

(PINHEIRO; SILVA, 2018). 

Atrelado a isso, há outros indícios que contribuem para a não eficiência do 

processo de fluência na leitura: pistas linguísticas que acarretam problemas na 

deficiência e automaticidade na decodificação das palavras e na compreensão do texto, 

como: fenômenos variáveis na leitura, hipercorreções, erros de decodificação, falta de 

conhecimento do alfabeto, ressilabação e correções (MACHADO; FREITAG, 2019). Se 

tais pistas linguísticas ocorrem durante a leitura, e o leitor não predizer os processos 

envoltos, retomá-los e seguir a leitura do texto torna-se ineficiente, logo, as técnicas de 

leitura2 não contribuem para que o aluno possa realizar a análise das questões e 

responde-las de forma eficiente no tempo estipulado.  

                                                             
2 Por exemplo, a técnica de leitura instrumental para língua estrangeira (scanning, skimming, 

Reading) ou automatizar a leitura de comando (identifica o pedido da questão, encontra no 

texto e confere em uma leitura rápida).  
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Uma vez que as questões da prova do ENEM precisam de estratégias para ser 

respondidas, dado que o tempo estipulado para responder não compreende o volume 

textual de material a ser respondido (PINHEIRO; SILVA, 2018), este artigo tem como 

objetivo medir o desempenho de estudantes da educação básica e ensino superior no 

que tange à leitura e compreensão de questões da prova de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias do ENEM para verificar um diagnóstico do perfil leitor dos estudantes. A 

hipótese da pesquisa é de que, se os alunos não têm uma leitura balizada entre 

automaticidade na decodificação e na velocidade de leitura, eles, por sua vez, não terão 

sucesso na aferição das respostas corretas das questões da prova de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias.  

 

2 Metodologia 

  

 A constituição dos sujeitos da pesquisa se deu com 38 participantes (entre eles 

30 universitários da Universidade Federal de Sergipe – UFS – e 8 alunos do terceiro ano 

do ensino médio do Colégio de Aplicação – CODAP – da mesma instituição). A 

pesquisa de campo foi realizada entre os dias 02 e 07 de agosto do ano 2018, o dia todo 

(entre 08h e 16h), de acordo com a disponibilidade dos alunos. O método utilizado foi 

de caráter experimental (estudo analítico experimental/observacional), no qual visa 

uma condição de manipulação maior das variáveis e a identificação das relações entre 

as variáveis (causa e efeito).  

O experimento construído ocorreu da seguinte forma: elaborou-se um teste com 

cinco questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), especificamente da 

prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, dos anos de 2016 e 2017, referentes 

ao caderno azul3. Cada pergunta tem uma estrutura diferenciada verificada em 

diferentes instâncias: identificação, relação entre textos e associação de itens, tais 

parâmetros mensurados para exigir a compreensão do aluno diante dos textos 

selecionados na prova.  

O experimento para medir o desempenho dos alunos constitui-se das seguintes 

variáveis: variável off-line (acerto por questões) e variável on-line (tempo de resposta). 

Considerando que o acerto por questões equivale de 01 a 05 e o tempo de resposta é 

medido desde o momento que a questão aparece na tela até o momento que o aluno(a) 

responde à questão. Para a elaboração do teste, foi utilizado o software Open Sesame v. 

3.1 (MATHÔT; SCHREIJ; THEEUWES, 2012). Após a coleta de dados, por meio da 

Plataforma R (CORE TEAM, 2011), realizou-se a análise estatística dos resultados do 

teste.  

 

3 Resultados e discussões 

 

A seguir, serão apresentadas as questões de forma individual com o gráfico 

correspondente. Na figura 1, a questão apresentada refere-se ao gênero textual receita e 

estabelece relação com o descritor de identificação. Os resultados referentes a essa 

                                                             
3 Por questões de explicação das análises, optou-se por apresentar as questões juntamente com 

os resultados. 
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questão encontram-se no gráfico 1. 

 

Figura 1: Questão 1 

 
Fonte: Questão 125 / ENEM 2016 /Caderno azul 

 

Gráfico 1: Quantidade de acertos da questão 1 

 
       A                 B                C                D                E 

Fonte: Elaboração dos próprios autores  

 

Diante da divisão por questões do gráfico 1, percebe-se que a alternativa mais 

escolhida da questão foi a letra (E), que é a resposta incorreta (gráfico 1). Dos 38 

participantes, 14 optaram por esta alternativa e os demais se dividiram entre as 

alternativas (A, B, C, D). O resultado sugere que a maioria dos alunos não 

compreenderam o que a questão solicita e, neste caso, o comando da questão não foi 

efetivado com sucesso. Um indício para a quantidade de erros na questão refere-se ao 

fato de que os estudantes ainda estão no primeiro processo para uma leitura fluente: a 

decodificação das palavras. Eles ainda não conseguem avançar no estágio de 

compreensão, ou seja, realizam a leitura, mas não conseguem apreender os sentidos 

expostos na questão para responderem ao comando solicitado.  

Já na questão 2, os alunos deveriam realizar a leitura do texto para identificar o 

que faz a metalinguagem ficar evidente. A questão apresentada refere-se ao gênero 

textual informacional e também estabelece relação com o descritor de identificação. Os 
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resultados referentes a essa questão encontram-se no gráfico 2. 

 

Figura 2: Questão 2 

 
Fonte: Questão 96/ ENEM 2016/ Caderno azul 

 

Gráfico 2: Quantidade de acertos da questão 2 

 
                        A              B               C              D             E 

Fonte: Elaboração dos próprios autores  

 

 Conforme o gráfico 2, 19 participantes escolheram a alternativa (D), que traz 

“discorrer sobre o ato de leitura”, que é a resposta correta, e 13 pessoas escolheram a 

alternativa (A) - “ressaltar a importância da intertextualidade”. Com isso, sendo um 

número total de 38 alunos, percebe-se que metade optou por alternativas incorretas. 

Observa-se mais uma vez que o desempenho dos alunos na questão não alcança o 

esperado, pelo fato do processo de leitura automatizada não estar sendo efetivado.  

Já na questão 3, o texto apresentado é o mais longo do teste, o que demanda um 

maior processamento das informações. A questão apresentada refere-se ao gênero 

textual crônica e estabelece relação com o descritor de identificação. Os resultados 

referentes a essa questão encontram-se no gráfico 3. 
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Figura 3: Questão 3 

 
Fonte: Questão 117/ ENEM 2016 / Caderno azul 

 

Gráfico 3: Quantidade de acertos da questão 3 

 
                                         A               B              C               D             E       

Fonte: Elaboração dos próprios autores  

 

Conforme mostra o gráfico 3, percebe-se que a alternativa mais escolhida foi a 
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(B) – “sensibilizar o leitor sobre o modo como as pessoas se relacionavam entre si num 

tempo mais aprazível” – 12 pessoas optaram por ela. A alternativa (A) – “surpreender 

o leitor com a descrição do que as pessoas faziam durante o seu tempo livre 

antigamente” – foi escolhida por 10 pessoas e (E) – “convencer o leitor sobre a 

veracidade de fatos relativos à vida no passado” – foi escolhida por 11 pessoas. É 

evidente a grande variação de escolha nas respostas, que torna as três alternativas 

escolhidas sujeitas à consideração. Apesar de alguns participantes escolherem a 

alternativa correta (12 alunos – letra B), grande parte dos participantes optaram pelas 

letras (A) e (E), somando um número de 21 alunos. Ou seja, a maior parte dos 

participantes se dividiu entre essas alternativas. 

Isso demonstra que as pessoas que acertaram podem ser consideradas leitores 

hábeis (MORAIS, 1996), pois compreenderam o que foi solicitado na questão, por já 

estarem em um nível diferente dos outros alunos que se desviaram da resposta correta. 

São aqueles leitores que atingiram a maturidade plena de quem passou da 

aprendizagem inicial da leitura para leitor fluente, ultrapassando a superfície do texto e 

compreendendo o sentido (MACHADO; FREITAG, 2019). 

Já na questão 4, o participante precisava fazer uma associação das características 

apresentadas no diagrama para conseguir responder corretamente. A questão 

apresentada refere-se ao gênero textual diagrama e estabelece relação com o descritor 

de associação entre os enunciados e inferência. Os resultados referentes a essa questão 

encontram-se no gráfico 4. 

    

Figura 4 – Questão 4 

 
Fonte: Questão 11 / ENEM 2017 / Caderno azul 
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Gráfico 4: Quantidade de acertos da questão 4 

 
                            A            B             C            D            E 

Fonte: Elaboração dos próprios autores 

 

Conforme é mostrado no gráfico 4, pode-se perceber que a alternativa com 

maior número de resposta foi a alternativa (A) – “cultura do comércio eletrônico” – que 

é a resposta correta. De 38 participantes, 31 pessoas optaram por essa alternativa. As 

palavras on-line e off-line podem ter transmitido pistas que levaram os participantes a 

marcarem a alternativa correta, que remete à cultura do comércio eletrônico. No 

diagrama, lê-se que o novo consumidor social usa os meios on-line para se informar, 

dar feedbacks, comprar, além de ter uma expectativa de boa experiência. Com isso, 

pode-se afirmar que o consumidor sofre as influências do comércio 

eletrônico. Observa-se que, para responder a esta questão, não, necessariamente, 

precisa haver a leitura explícita e instrumentalizada, pela inferência das informações, 

os alunos respondiam. A maioria dos participantes demonstraram ter essa habilidade, 

realizando a associação exigida pela questão.  

Já na questão 5, era necessário que, ao ler, o participante compreendesse quais 

os elementos da cultura brasileira eram reconhecidos por meio da representação do 

grafite. A questão apresentada estabelece relação com o descritor identificação. Os 

resultados referentes a essa questão encontram-se no gráfico 5. 
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Figura 5 - Questão 5 

  
Fonte: Questão 43 / ENEM 2017 / Caderno azul 

 

Gráfico 5: Quantidade de acertos da questão 5 

 
                                    A              B              C              D              E 

Fonte: Elaboração dos próprios autores 

 

No gráfico 5, percebe-se que a alternativa mais escolhida foi a (D) – “nos traços 

marcados pela xilogravura nordestina” – que é a resposta correta. Dos 38 alunos, 28 

optaram por essa alternativa. O grafite traz características do nordeste brasileiro, pois 

faz referência direta aos cordéis nordestinos que se utilizam de xilogravuras para suas 
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ilustrações. Tornou-se necessária a compreensão do leitor quanto ao que foi exposto 

para que se optasse pela alternativa correta.  

Os resultados sugerem que, para realizar a leitura dos textos e entender o 

comando das questões, os estudantes precisam ter uma automaticidade na 

decodificação e velocidade de leitura para não demandar muito tempo nestes 

processos e automatizar o processamento das informações para execução de cada 

questão. Para que haja esse diálogo com o texto, é importante que o leitor saiba o que 

está lendo: é necessário que os estudantes entendam o comando das questões, pois são 

eles que darão pistas dos descritores (identificação de item, comparação entre textos ou 

associação de ideias). 

Os próximos resultados referem-se à variável on-line tempo de resposta, 

calculado em minutos para cada questão. A linha em negrito se refere à média dos 

tempos de respostas de cada questão. O gráfico 6 refere-se aos tempos de resposta das 

questões 1 e 2, respectivamente. 

 

Gráfico 6: Tempo de resposta em relação às questões 1 e 2

 
Fonte: Elaboração dos próprios autores 

 

Como as duas questões (1 e 2) referiam-se aos processos para identificação de 

itens no texto e, levando em consideração que eram textos curtos, as médias são muito 

próximas dos gráficos. Para a resolução da questão 1, os leitores precisaram em média 

DESEMPENHO DA LEITURA DE ESTUDANTES NA PROVA DE LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS DO ENEM  



 

58 Crátilo, v. 12, n. 2, ago./dez. 2019: 48-61 

 

de 1min13s para resposta; na questão 2, a média foi de 1min16s para a resolução da 

questão.   

Ou seja, o tempo de resposta foi curto para essas questões de identificação, mas 

não quer dizer que houve compreensão na leitura.  

No gráfico 7, a questão de número 3 obteve uma média de 1min53s. Essa 

questão foi a que demandou mais tempo, por apresentar um texto longo, os leitores 

não conseguiram processar a leitura em um tempo menor. Vale ressaltar que o tempo 

de resposta pode variar entre os leitores, mas não implica na compreensão do que está 

sendo lido, já que, como já foi mencionado, o estágio de decodificação não acarreta 

compreensão.   

 

Gráfico 7: Tempo de resposta em relação à questão 3 

 
Fonte: Elaboração dos próprios autores 

 

No gráfico 8, as questões 4 e 5 foram respondidas em menos tempo que as três 

questões anteriores. A questão quatro obteve uma média de 1min7s e a questão cinco 

teve uma média de 98s. 
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Gráfico 8: Tempo de resposta em relação às questões 4 e 5 

 
Fonte: Elaboração dos próprios autores 

 

Ao comparar com as respostas das outras questões, nota-se que as questões 4 e 5 

não só foram as questões que demandaram menos tempo como também as que os 

participantes menos erraram. Na questão quatro isso pode ter acontecido pelo fato de 

não ser preciso haver a leitura explícita e instrumentalizada. Pela inferência das 

informações os alunos respondiam, como mencionado na análise do acerto das 

questões. Na questão cinco, com o descritor identificação, eles também demonstraram 

maior agilidade no tempo e facilidade no acerto da resposta, a identificação exigiu 

menos dos alunos no processo de leitura. 

Pela leitura ser automatizada no teste, vale ressaltar que a compreensão leitora, 

de certa forma, ficou prejudicada, porque não se levaram em consideração as pistas 

linguísticas de leitura: falsos começos, desvios do código do alfabeto, correções e 

ressilabação, interferindo, assim, nos resultados de velocidade na leitura das questões 

mencionadas anteriormente.  

 

4 Considerações finais 

 

 Consideramos que a pesquisa desenvolvida torna-se relevante para o cenário de 

aprendizagem educacional, à medida que apresenta resultados do desempenho de 

leitura de estudantes da educação básica e do ensino superior. Observamos que, na 

amostra utilizada, a maior parte dos informantes foi da educação superior, isso nos 

oferece dois pontos importantes: o primeiro refere-se, tratando-se da leitura, aos jovens 
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universitários não conseguirem completar o processo de leitura, revelando que ainda 

estão no nível de decodificação das palavras; e o segundo refere-se à discrepância de 

não saber ler, mas alcançar o acesso à Universidade, que, por direito, é legítimo. Ao 

passo que, da mesma forma, estudantes finalizando a educação básica ainda estão no 

nível da decodificação.  

Um segundo aspecto conclusivo da pesquisa refere-se ao nível de velocidade de 

leitura. Uma vez que os estudantes não sabem decodificar as palavras, o nível de 

velocidade de leitura não estará correspondente ao nível de escolaridade dos 

estudantes. Isso significa dizer que precisa haver uma sensibilização nas séries iniciais 

do processo educacional para os processos de leitura e escrita para que seja nivelada a 

discrepância que há entre decodificação e compreensão de textos, para que, quando os 

estudantes chegarem ao final do período da vida escolar, tenham capacidade de 

realizar a leitura de forma eficiente.   

Logo, os alunos não têm uma leitura balizada entre automaticidade na 

decodificação e na velocidade de leitura. Muitos deles, por sua vez, não obtiveram 

sucesso na aferição das respostas corretas das questões da prova de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias. 
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